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Doutorado 

EMENTA 
Reflexões teóricas sobre as potencialidades e restrições de métodos e técnicas arqueológicas ao longo do processo de 
pesquisa, o que inclui a construção de problematizações, levantamento de dados, análise e interpretação, discutindo e 
auxiliando no desenvolvimento dos projetos de pesquisa dos estudantes. Reflexões ontoepistemológicas em 
Arqueologia. Métodos prospectivos e de escavação. Construção de amostragem. Classificação em Arqueologia. 
Arqueologia Pública e Arqueologia Colaborativa: potencialidades e dificuldades.  

OBJETIVOS 
- Discutir os parâmetros basilares dos métodos científicos;  
- Problematizar o desenvolvimento e emprego do “método científico em Arqueologia”;  
- Contribuir com o fortalecimento crítico, estrutural e metodológico dos projetos de dissertação 
- Fomentar novas abordagens teóricas e metodológicas no desenvolvimento de pesquisas arqueológicas e patrimoniais 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
A disciplina será ministrada em caráter remoto, o requisito mínimo será celular com pacote de dados para troca de 
áudios, textos e imagens.  De modo geral, serão desenvolvidas atividades assíncronas e síncronas. As atividades 
assíncronas serão caracterizadas por leituras dirigidas de bibliografia selecionada, acompanhada pela elaboração de 
fichamentos e textos críticos, a participação em ambientes virtuais de aprendizagem, de caráter institucional e a 
formulação e apresentação do projeto de pesquisa. Nesse escopo, o docente poderá disponibilizar áudios, slides, e 
textos com provocações e orientações sobre as temáticas abordadas.  Todo o material de referência será 
disponibilizado em drives digitais, na plataforma Google Drive e em redes sociais acordadas como canais de 
comunicação. Por sua vez, realizaremos encontros síncronos, via Google Meet, para discussão coletiva dos conteúdos, 
resolução de impasses teóricos-metodológicos e troca de experiências. É vedada a utilização para outros fins dos 
conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. A divulgação e distribuição desses materiais sem 
autorização prévia configura crime, passível de punição nos termos da Lei n° 9610/1998 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação nos espaços online de 
discussão, nos encontros síncronos, quando existir possibilidade de acesso por parte do aluno, e na produção de 
fichamentos e textos críticos. A atividade final consistirá na apresentação dos projetos de dissertação reformulados. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 
 
 

01 Ciência e Método Científico: a descoberta da verdade? 
02 Saberes plurais: a construção do conhecimento para além da academia 
03 Arqueologias e Ciências 
04 Indução e dedução nas práticas arqueológicas 
05 Como estruturar uma pesquisa arqueológica? 
06 Delineado temas, problemas e objetivos 
07 Formulando hipóteses apenas quando necessário 
08 Elaborando estratégias para coleta, registro e tratamento das informações 
09 Consolidando ideias e explorando possibilidades de investigação 
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